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Os focos naturais da tripanossomose americana, como tôda biogeocenose, po­
dem. permanecer relativam ente estáveis, sendo esta estabilidade necessária para 
a própria existência dêsses focos. Mas o balanço ecológico pode ser alterado, 
sendo m uito im portante aquelas alterações devidas à interferência direta ou indi­
reta do homem ao exercer atividades ligadas ao desbravam ento e à colonização. 
Entre as conseqüências podemos citar: 1) redução ou desaparição dos focos 
naturais; 2) concentração de hospedeiros e vectores em áreas favoráveis lim i­
tadas; 3) deslocamento de hospedeiros e vectores para outras áreas; 4) invasão 
das habitações humanas e anexos, com a instalação do ciclo doméstico da infec­
ção .'E sta s possibilidades são analisadas e ilustradas com exemplos.

Como demonstramos em trabalho an­
terior (3 ) , a tripanossomose am ericana 
é um a zoonose do tipo anfixenose enqua- 
drável na doutrina da nidalidade de Pav- 
lovsky,isto é, no conceito de infecção com 
focos naturais.

Os focos naturais da tripanossomose 
am ericana constituem unidades ecológicas, 
biogeocenoses ou ecossistemas integrados 
por biótopos ou nichos mais óu menos 
bem  definidos, em bora variados, nos quais 
vamos encontrar um a biocenose represen­
tada por mamíferos silvestres que alber­
gam o Trypanosostna cruzi e que servem 
de fonte de alim entação para  triatom íneos 
silvestres, os quais se infectam e transm i­
tem  o parasita para outros mamíferos sus­
cetíveis. Nestas circunstâncias a  transm is­
são regular e continuada do parasita é as­
segurada, independentem ente d a  presença 
do homem.

Êsses focos naturais, como tôda bioge- 
nocenose, podem  perm anecer estáveis por

período indefinido, desde que os elemen­
tos essenciais da biocenose e as condições 
do meio perm aneçam  inalteradas. M as es­
sa estabilidade, condição necessária a pró­
pria existência dêsses focos, pode desapa­
recer e o fenômeno pode ocorrer quer na­
turalm ente, quer em conseqüência da  in­
terferência do homem.

E ntre as modificações dos focos que 
podem ocorrer naturalm ente, citaríamos a 
inundação dos nichos naturais, situados em 
baixadas das margens dos cursos dágua, 
em  conseqüências das enchentes. É  o que 
sucede com ninhos e abrigos de roedores 
terrícolas, como por exemplo a preá, Cavia 
aperea apera, ou a cutia, Dasyprocta aza- 
rae azarae. É  tam bém  o que acontece com 
ninhos e abrigos de gambás, principalm en­
te o Didelphis marsupialis aurita, locali­
zados na base de troncos ou em pedaços 
entre ou sob raízes de árvores. É  ainda 
o que se passa com ninhos dos ratos aquá­
ticos, em particular o N ectom ys squami-

(*) T rab a lh o  do D epartam ento  de C iências B iológicas d a  F acu ld ad e  de F a rm ác ia  e O dontologia e do D epar­
tam ento  de P a rasito lo g ia  da  F a c u ld a d e  d e  M edicina, de R ibeirão  P rê to , SP, B ras il, rea lizado  com auxilio  
f in an ce iro  do Conselho N acional de P esqu isas e da  F und ação  de A m paro  à  P esqu isa  do E stado  de São 
P au lo .

**) P ro fesso r C atedrático  de P arasito lo g ia , D ep a rtam en to  de C iências B iológicas d a  F acu ld ad e  de F arm ácia  e 
O dontologia.



168 Rev. Soc. Bros. Med. Trop. Vol. I — N? 4

pes squamipes que vive de preferência 
em m atas ciliares e constroi seu ninho em 
tufos de vegetação a pouca altura do soi c.

Outra eventualidade consiste nos des­
moronamentos que ocorrem por ocasião 
das grandes chuvas, com soterram entos 
de nichos representados por ninhos ou 
abrigos de animais cavícolas ou mesmo 
arborícolas.

A m orte natural de árvores e sua 
conseqüente destruição por apodrecim en­
to conduz tam bém  à desaparição de ni­
nhos e abrigos de animais arborícolas. 
Aliás é interessante ressaltar que o apo 
drecimento parcial de árvores conduz, de 
início, à formação de ocos ou cavidades que 
servem de ninhos ou abrigos de muitos 
mamíferos, em particular gambás, m or­
cegos e roedores vários, e onde proliferam 
triatomídeos, principalm ente o Panstron- 
gylus megistus e o Triatoma sórdida.

M ais im portante talvez sejam  as mo­
dificações do balanço ecológico dos focos 
naturais da tripanossomose am ericana de­
vidas à interferência do homem. Dizemos 
mais im portante porque é esta interferên­
cia que põe o homem em contato com os 
focos naturais e, muitas vêzes, dá origem 
ao estabelecimento do ciclo doméstico da 
infecção chagásica.

O homem civilizado, na m edida de 
sua quase ilim itada capacidade, modifica 
o meio em que vive, de acôrdo com as suas 
necessidades e desejos; é o que faz ao exer­
cer atividades ligadas à agricultura, à pe­
cuária, à indústria extrativa, à produção 
de energia elétrica, à abertura de ferrovias 
e rodovias, à construção de cidades etc., 
enfim, ao colonizar e urbanizar áreas pri­
mitivas. Tôdas estas atividades, algumas 
destrutivas e outras criadouras, dão ori­
gem a áreas modificadas e dominadas pe­
lo homem, variando e extensão e profun­
didade das modificações do status natu ­
ral do meio conforme as circunstâncias.

Relativam ente aos focos naturais da 
tripanossomose americana, da interferên­
cia do homem na natureza podem resul­
tar várias conseqüências que iremos abor­
dar.

1. REDUÇÃO OU DESAPARIÇÃO 
DOS FOCOS NATURAIS. A derrubada 
de m atas para fins agrícolas e pastoris 
(preparo de terras para culturas, forma­
ção de pastagens etc.) leva à destruição 
dos nichos naturais e condiciona a redu­

ção numérica ou mesmo desaparecimento 
de hospedeiros e vectores do T. csruzi. É  
o que se verifica, por exemplo, em Ribei­
rão P rêto  e outros municípios da região 
do Estado de São Paulo. A cultura exten­
siva do café levou à derrubada de grandes 
florestas tropicais latifoliadas que primi­
tivam ente recobriam  vastas áreas da re­
gião. A introdução posterior da cultura do 
café e de cereais pela da cana de açúcar 
intensificou sobremaneira o desmatamen- 
to. Como conseqüência reduziu-se drasti­
cam ente a fauna de mamíferos e triatom í- 
neos silvícolas. Como exemplo sugestivo 
citaríamos o caso do Cebus apella versutus, 
pequeno símio que, em bandos, percorria 
as m atas ainda existentes há algumas de­
zenas de anos; dêste macaco, hospedeiro 
natural do T. cruzi, como m ostraram  CA­
VA LH EIR O  e B A R R ET O  ( 7 ), hoje 
se encontram  alguns raros exemplares em 
reservas florestais, como o H orto Florestal 
de Santa Tereza, em Ribeirão Prêto, SP., 
ou em pequenas m atas residuais, como 
aquela estudada por B A R RETO , SIQ U EI­
RA, FE R R IO L L I e CAVALHEIRO (6 ) .

No passado, quando da derrubada de 
m atas para fins agrícolas e sobretudo pas­
toris, árvores e principalm ente palmeiras 
eram  poupadas, os ocos e anfractuosidades 
do tronco das árvores, espaços entre ou 
sob as raízes destas e as copas das palm ei­
ras continuando a constituir nichos, onde 
didélfidas, ratos arborícolas, morcegos e 
alguns carnívoros silvestres conviviam 
com triatom íneos vários, como assinalamos 
em trabalho an terior(2 ) . Com a mecani­
zação da agricultura, particularm ente nas 
áreas do cultivo da cana de açúcar e, em 
m enor escala, nas áreas cerealistas, passou- 
se a fazer a derrubada sistem ática de tôda 
a vegetação arbórea remanescente. É  o 
que nos foi dado observar há algum tem ­
po na Fazenda São Bento, no Município 
de Guaratiba, SP. Aqui em áreas anterior­
m ente utilizadas para a cultura de cereais 
e onde havia grande núm ero de macaubei- 
ras, Acrocomia sclerocarpa, assim como 
em áreas de pastagens onde havia es­
tas palm eiras e grandes árvores, con­
seguimos capturar, nesses biótopos, gran­
de número de exemplares de Rhodnius 
neglectus, Triatoma sórdida e Panstron- 
gylus megistus, muitos dos quais infecta­
dos em mamíferos que com êles partilha­
vam  aqueles biótopos. Pois bem, a intro­
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dução do cultivo da cana em larga escala 
para suprir as necessidades de grande usi­
na açucareira próxima, levou a um des- 
m atam ento to tal com a desaparição dos 
focos naturais citados.

Modificações im portantes dos focos 
naturais são induzidas pela queim a perió­
dica dos campos com a finalidade de des­
tru ir a vegetação danina e renovar as pas­
tagens, prática ainda m uito em voga em 
certas zonas pastoris. O fogo afugenta e 
m ata mamíferos campestres, em particular 
didélfidas e roedores, e destroi criadouros 
de triatom íneos representados por ninhos 
e abrigos daqueles animais. Assim, duran­
te  a queim a intencional de um a área de 
campo sujo na Fazenda M onte Alegre, no 
município de Ribeirão Prêto, SP., tivemos 
a oportunidade de observar a fuga e des­
truição de bandos de ratos-do-campo, Ako- 
don arviculoide cursor, e de preás, Cavia 
aperea aperea. Foi aliás nesta área de cam­
po que havíamos anteriorm ente captura­
do exemplares dêsses roedores natural- 
m ente  infectados (12. 13).

A influência das queimadas pode ser 
facilmente com provada no caso de bióto- 
pos representados por palmeiras. Em  inú­
meros pontos das bacias hidrográficas do 
Rio G rande e do Rio Paranaíba onde te ­
mos trabalhado, tôdas as vêzes que as pal­
m eiras m ostram  no seu estipe sinais de 
fogo mais ou menos recente, ou nelas não 
encontramos triatomíneos, ou êstes são ra ­
ros, isto é, a proporção de palm eiras infes­
tadas é pequena, e o grau de infestação in­
dicado pelo número médio de triatomíneos 
é sem pre baixo. Ê ste  fato é sobretudo evi­
dente no caso das palm eiras de mais baixo 
porte, como o aricuri,Sc/iee/ea phalerata. 
Nos campos e cerrados onde vegeta, que 
são submetidos à queim a periódica, excep­
cionalm ente se encontra um a palm eira in­
festada; já  nas m acaubeiras de alto porte, 
cuja copa escapa à ação d ireta das chamas 
ou calor intenso do fogo, podemos encon­
tra r triatomíneos.

P ara  com provar a influência das 
queimadas sôbre a fauna triatom ínica de 
palmeiras, realizamos investigações siste­
m áticas na Fazenda Baixadão, em Ribei­
rão Prêto, SP., onde havia um  extenso ma- 
caubal, parte  situado em um a área de pas­
tagens limpas e não sujeitas à queima e 
parte  situado em um a área próxima, on­
de se cultivavam  m ilho e outros cereais

por m étodo primitivos e onde se fazia 
periodicam ente a queima das coivaras an­
tes do plantio. Pois bem, em cinqüenta 
m acaubeiras derrubadas e examinadas em 
cada área, verificamos que as da área de 
pastagens mostravam-se infestadas pelo 
Rhodnius neglectus em 95% dos casos e 
exibiam um a infestação média de 21,3 
triatom íneos por palmeira, ao passo que 
as da área de cultura estavam infestadas 
em 65% dos casos e tinham  um a infesta­
ção média de 10,4 tritomíneos por pal­
meira.

A inundação provocada pelo represa- 
m ento de cursos dágua com as mais di­
versas finalidades leva tam bém  à destrui­
ção extensiva de focos naturais. O fato é tão 
obvio que dispensa maiores comentários. 
M as não nos furtarem os de relatar uma 
observação interessante feita sôbre buritis, 
M auritia viniíera, na região do Triângulo 
Mineiro. Como relatam os em trabalho an­
terior (4 ) , no município de Uberaba essa 
palm eira é m uito freqüente nos brejos e 
lugares úmidos, m uito comuns na região, 
onde são vulgarm ente denominadas “ res­
friado”; ela tam bém  vegeta em abun­
dância ao longo das margens baixas e 
úmidas dos pequenos cursos dágua. Nos 
buritis encontram-se com m uita freqüên­
cia o Rhodnius pm lixus  e o Triatoma sór­
dida, convivendo com gambás, ratos arborí- 
colas e morcegos. Pois bem, com a cons­
trução da rodovia que liga Uberaba e 
Uberlândia, houve represam ento de alguns 
pequenos cursos dágua devido à insufi­
ciente vasão de bueiros, formando-se, as­
sim, lagôas de extensão m aior ou menor. 
Em  conseqüência disso, inúmeros buritis 
que vegetavam  às margens daqueles cur­
sos dágua ou em terrenos úmidos ficaram 
parcialm ente imersos e muitos pereceram.

2 . CONCENTRAÇÃO D E  H OSPE­
D E IR O S E  VECTORES. O desmatamen- 
to  para fins agrícolas e pastoris muitos vê­
zes leva à substituição de zonas florestais 
mais ou menos uniformes por um comple­
xo de m anchas de terras cultivadas ou de 
pastagens e áreas de m atas em vários es­
tágios de conservação; constitui-se aquilo 
a que AUDY (1 )  deu o nome de vegeta­
ção em mosaico.

Isto pode te r como conseqüência a 
concentração de hospedeiros e vectores 
silvícolas nas áreas de m atas conservadas, 
com recrudescimento da atividade de fo­
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cos naturais. Exemplo sugestivo desta si­
tuação é oferecido pelo foco natural es­
tudado por BARRETO , SIQUEIRA. 
FE R R IO L LI e CARVALHEIRO (6 ) no 
município de Ribeirão Prêto. Em  um a pe­
quena mancha de m ata tropical latifolia- 
da, cercada por áreas de cultura e de pas­
tagens, comprovaram a infecção pelo T. 
cruzi em seis das sete espécies de m am í­
feros capturados e que representavam  a 
maioria dos componentes da fauna mamo- 
lógica local. Por outro lado, entre 112 m a­
míferos examinados registraram  um  ín­
dice global de infecção igual a 39,3 %. Dês- 
ses mamíferos, o Didelphis azarae azarae 
Temmink, 1825 destacou-se pela maior 
freqüência e por exibir índice de infecção 
de 58,7%, muito superior ao observado 
anteriorm ente por BA RRETO , SIQ U EI­
RA, CORRÊA, F E R R IO L L I e CARVA­
L H EIR O  (5 )  entre gambás de várias pro­
cedências no mesmo município, que foi 
de 18,56%. N esta mesma área captura­
ram  528 tratom íneos em diferentes bió­
topos representados por ôcos de árvores 
várias, espaços entre ou sob raízes de 
árvores, copa de palm eiras ( Actncomia  
sclerocarpa) , touceiras de piteiras (Fovtr- 
csroya gigantea) etc., e obtiveram  os se­
guintes índices de infecção: Panstrcngy- 
luz megistus - 29,5% Triatom a sórdida 
- 16,2% e Rhodnius neglectus - 4,4% . O 
índice global foi de 15,4%.

3 . D ESLOCAM ENTO D E  H O SPE ­
DEIROS E  VECTORES. As modificações 
dos focos naturais pode condicionar o des­
locamento de hospedeiros e vectores pa­
ra outras áreas, com a criação de novos 
focos enzoóticos, num  processo a que PA- 
VLOVSKY (2 1 ) deu o nome de radia­
ção adaptativa. Exemplo sugestivo é ofere­
cido por um carnívoro, Procyon lotor, que é 
um dos hospedeiros naturais im portantes 
doT. cruzi nos Estados Unidos. O  desma- 
tam ento e subsequente cultivo das áreas 
derrubadas, causando a destruição dos bió­
topos naturais, têm  levado êsse anim al 
a adaptar-se a novos territórios onde en­
contre condições favoráveis de existên­
cia, com isso criando novos focos da tripa­
nossomose am ericana em áreas até en­
tão indenes (24, 17).

4 . INVASÃO DOS NICHO S A R T I­
FIC IA IS PO R  H O SPE D E IR O S E  VEC­
TO R ES E  E STA B ELEC IM EN TO  DO

CICLO D O M ÉSTIC O  DA INFECÇÃO 
TRIPA NOSSO M ÓTICA. E ntre  as m úl­
tiplas interferências do hom em  nos focos 
naturais está a criação do que se conven­
cionou cham ar de nichos artificiais, repre­
sentados principalm ente pelas habitações 
hum anas e anexos. Pois bem, muitas vê- 
zes êstes nichos passaram  a ser invadidos 
tem poràriam ente ou ocupados em caráter 
definitivo por hospediros e vectores de in­
fecção várias; os da doença de Chagas 
não fazem exceção.

Com efeito, parece fora de dúvidas 
que os triatom íneos atualm ente domicilia­
dos ou sinantrópicos eram  prim itivam ente 
espécies silvestres que invadiram  as habi­
tações hum anas e anexos. Encontrando 
nestes nichos condições favoráveis repre­
sentadas pela proteção contra as condições 
metereológicas adversas, pelo abrigo segu­
ro contra inimigos naturais e pela alim en­
tação fácil e abundante, os triatom íneos ali 
passaram  a proliferar. O mecanismo pelo 
qual se deu a domiciliação é assunto dis­
cutido pelos estudiosos da evolução e da 
especiação, cuja análise fugiria aos mol­
des do presente trabalho. Releva, porém, 
acentuar que a invasão domiciliar pelos 
triatom íneos constitui, sem dúvida, um 
dos mecanismos de transporte do T. ccruzi 
para os nichos artificiais. U m a vez domici­
liados êstes triatom íneos passaram  a vei­
cular regularm ente o parasita en tre os in­
divíduos e entre os animais domésticos, es­
pecialmente o cão e o gato, estabelecendo- 
-se, assim o ciclo doméstico da infecção 
chagásica.

Relativam ente às espécies cham adas 
“semi-domiciliadas” ou “semi-silvestres”, a 
observação da invasão de biótopos artifi­
ciais é freqüentem ente relatada. Nêstes ca­
sos, m uitas vêzes se tom a difícil distinguir- 
-se entre invasão por insetos silvestres, vin­
dos de focos naturais, e infestação resul­
tan te  do transporte, pelo homem, de tria ­
tomíneos já  domiciliados. Há, no entanto, 
algumas observações que não deixam dú­
vidas. É  o caso, por exemplo, do encontro 
de adultos do Panstrongylus megistus, al­
guns dos quais infectados, dentro  de p ré­
dios na cidade do Rio de Janeiro, sem si­
nais de colonização do triatom íneo nesses 
prédios, segundo os relatos de DIAS (1 0 ), 
GUIM ARÃES e JA N SE N  (1 6 ) e COU- 
RA, F E R R E IR A  e SILVA (8 ) . M uitas 
das observações de F R E IT A S  (14) sôbre
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o encontro do Panstrongylus megistus em  
nichos artificiais mantidos sob perm anente 
controle por inseticidas, em Cássia dos 
Coqueiros, SP., têm  certam ente explicação 
na invasão por triatom íneos vindos de bió- 
topos silvestres.

Alguns autores esposam a opinião ori­
ginalmente expressa por PESSÔA (2 2 ), 
segundo o qual o Panstrongylus megistus, 
como as dem ais espécies consideradas “se- 
mi-domiciliadas“ , compreende duas subes- 
pécies ou raças ecológicas, um a silvestre, 
colonizando-se em biótopos naturais, e 
outra domiciliada, adaptada às habitações 
hum anas e anexos, esta últim a originária 
da prim eira por m utação e seleção. Segun­
do esta teoria, seria possível a invasão do- 
miciliária por exemplares silvestres adul­
tos, como nos casos acima citados, ou co­
mo se dá na Ilha de Santa Catarina, se­
gundo as verificações de LEAL, F E R R E I­
RA e M A R TIN S (1 8 ). Tôdas as vêzes, 
porém, que se encontram  colônias do tria- 
tomíneo em nichos artificiais, o fato seria 
decorrente do transporte de insetos já do­
miciliados.

Sem querer entrar em discussão mais 
porm enorizada do assunto, que será obje­
to  de futuro trabalho nosso, devemos assi­
nalar que, ao menos em certas áreas, tria ­
tomíneos silvestres podem invadir nichos 
artificiais e aí se colonizar. É  o que de­
m onstra a verificação de FR E IT A S (1 4 ) 
em um a casa experim ental, em Cássia dos 
Coqueiros. SP., verificacão esta por nós 
confirmada em ocasiões mais recentes.

Finalm ente, espécies tipicam ente sil­
vestres podem invadir acidentalm ente ha­
bitações hum anas e anexos; exemplares 
infectados nos focos naturais, podem, nes­
tas circunstâcias, carrear a infecção para 
o homem e animais domésticos. Ê  c que 
sucede, por exemplo, com o Rhodnius ne- 
glectus, que tem  por biótopo preferencial 
a copa de palm eiras várias (15, 6, 4, 2). 
Com relativa freqüência adultos dêsse tria- 
tomíneo invadem  biótopos artificiais; aliás 
exemplares que, entre nós, foram durante 
m uito tem po identificados como Rhodnius 
prolixus, eram  em realidade adultos de 
Rhodnius neglectus capturados em habita­
ções hum anas e anexos. A infecção natu ­
ral de exemplares nestas condições foi re­
gistrada por M ARQUES, CONESSA, NA- 
KAM URA, SANTOS e SANTANA (1 9 ). 
Dados inéditos que possuimos confirmam 
estas verificações.

M as não são apenas os triatomíneos 
que, partindo de focos naturais, podem 
invadir nichos artificiais. M amíferos infec­
tados tam bém  o fazem, e, em certas cir­
cunstâncias, o fazem com freqüência, pas­
sando a servir de fonte de alimentação e 
de infecção para vectores domiciliados. Is­
to se dá, por exemplo, com os gambás, Di- 
delphis marsupialis aurita e sobretudo o 
Didelphis azarae azarae, que, como se sa­
be, abrigam-se tem porariam ente ou mesmo 
nidificam em nichos artificiais. M ais de 
um a vez temos capturado gambás infecta­
dos em forros e porões de habitações hu­
manas, em galinheiros, paióis e depósitos 
etc. Ora, investigações de FREITA S, SI­
Q U EIRA  e F E R R E IR A  (1 5 ), confirma­
das e am pliadas por observações inéditas 
que possuimos, dem onstram  que exempla­
res de Panstrongylus megistus e Triato- 
ma sórdida, capturados em biótopos arti­
ficiais, por vêzes contêm sangue de gambá 
no seu tubo digestivo. Como assinalam 
BARRETO, SIQUEIRA, CORRÊA, FE R  
R IO L L I e CARVALHEIRO (5 ) , no caso 
de adultos, o fato poderia tanto indicar 
que os triatom íneos invadiram biótopos ar­
tificiais depois de haverem  sugado san­
gue, quanto revelar que êsses insetos se 
alim entaram  em gambás que penetraram  
nas habitações hum anas e anexos; no caso 
das ninfas, porém, a presença de sangue de 
gambá no seu tubo digestivo demonstra 
que a segunda alternativa é o que ocorreu. 
D o m esm o modo, o encontro dentro de ca­
sa de ninfas de Triatoma iníestans com 
sangue de gambá no tubo digestivo, segun­
do as verificações de FREITA S, SIQ U EI­
RA e F E R R E IR A  (1 5 ), confirmadas por 
observações inéditas que possuímos, evi­
dencia que esta espécie de triatomíneo 
tam bém  pode adquirir a infecção pelo T. 
cruzi diretam ente de gambás que invadem 
as habitações hum anas e anexos.

F inalm ente outra m aneira pela qual 
o homem e os animais domésticos podem 
adquirir a tripanossomose am ericana e, 
em seguida, trazê-la para as habitações e 
anexos, reside na penetração nos focos na­
turais, expondo-se tem porariam ente ao ata­
que dos triatom íneos silvestres infectados. 
E sta possibilidade teórica aventada por 
DIA S e CHAN D LER (1 1 ), WALTON, 
BAUMAN, D IA M O N D  e HERM AN 
(2 3 ) e M cK EEV ER , GORM AN e NOR- 
M AN (2 0 ) , encontra apôio nas interee-



172 Rev. Soc. Bros. Med. Trop. Vol. I — N? 4

santes verificações feitas por D EA N E e 
DAMASCENO (9 ) , que relatam  a captu­
ra de exemplares de Panstrongylus ligna- 
rius tentando sugar guardas do Instituto 
Evandro Chagas, que se dedicavam à cap­

tu ra  de mosquitos em  plataform as cons­
truídas em árvores das m atas de Utinga, 
em Belém, PA. R eleva notar que cinco 
dêsses exemplares se m ostravam  infecta­
dos.

SUMMARY

The natural foci of the American trypanosomiasis, as ali biogeocenoses, may  
remain relatively unchangeã, this s tab ility  being a condition necessary to th e  
existence of such foci. But the ecological equilíbrium m ay be tem porarily or defi- 
nitively moãifieã; m ost im portan t are the m odifications ãue to  d irect or inãirect 
man in terference. Among the consequence of this interference the following 
possibilities m ay be pointed out: 1. reduction or disappearence of natural foci;
2. concentration of hosts and vectors in lim ited favorable areas; 3. displacem ent 
of host and vectors to new areas; 4. invasion of human dwellings anã their  
annexes by wild hosts and vectors and the establishm ent of the dom estic cycle 
of the infection. These possibilities are fully discussed and illustrated w ith  
appropriate examples.
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OBITUÁRIO

DR. J. M. ANDREWS

Entre outros acontecimentos infaustos 
veiculados no número do “Tropical Medi­
cine and Hygiene News”, de agôsto de 1967, 
está o do lamentável desaparecimento do 
Dr. Justin Meredith Andrews, ocorrido na 
sua residência da Flórida, a» 29 de junho 
do corrente.

O necrológico do Dr. Andrews, escrito 
pelo seu amigo e íntimo colaborador Dr. 
M. D. Young, é um documento que sur­
preende o leitor — tais as dimensões da 
bagagem de títulos e trabalhos do em inen­
te sanitarista desaparecido. As linhas que 
se seguem constituem apenas um resumo 
das atividades exercidas pelo Dr. Andrews 
— figura com que tivemos a honra de pri­
var em numerosos encontros e reuniões de 
organismos internacionais.

Diplomado pela Brown University, obteve 
o título de Sc D pela Escola de Higiene e 
Saúde Pública da famosa John Hopkins 
University. Aí, foi instrutor de ensino e 
professor associado, nos campos da para- 
sitologia e da m alariologia. Passou em se­
guida a exercer atividades técnicas e admi­
nistrativas no campo da Saúde Pública e 
especialmente da malariologia, em diversos 
setores, no seu país e no exterior, inclusive 
no teatro de Guerra do Pacífico. Foi um 
dos pioneiros na organização de órgãos de 
controle da Malária no Serviço de Saúde 
Pública dos Estados Unidos, antes de as­
sumir o elevadíssimo pôsto de Diretor do 
National Institute of Allergy and Infec- 
tious Diseases, dos N. I . H. ,  cargo do qual 
se afastou para a aposentadoria há cêrca 
de 4 anos.

Membro de numerosas sociedades cientí­
ficas, foi presidente da National Malaria 
Society, da American Society of Tropical 
Medicine and Malaria e da American So­
ciety of Parasitology.

Estêve no Brasil em diversas ocasiões, em 
missão oficial de seu país e ainda como 
Vice-Presidente dos 7,°s Congressos Inter­
nacionais de Medicina Tropical e Malária 
em 1963. A participação do Dr. Andrews 
nesse conclave foi decisiva para o seu êxi­
to — tendo ficado a seu cargo o planeja­

mento e a organização de tôda a divisão 
B—Maláriá, que constituiu um dos pontos 
altos dos referidos Congressos.

Autor de numerosas publicações científi­
cas que versavam em sua maioria sôbre as­
suntos de sua especialidade — a epidemio- 
logia das protozooses humanas, distinguiu- 
-se ainda como notável administrador no 
campo da Saúde Pública e da pesquisa mé­
dica — atividades em que se tórnou credor 
da admiração e do respeito daqueles que 
foram beneficiados pelo seu esforço e sa­
ber —dentro e fora do seu país natal.

DR. GORDON M. CLARK

Notável entomologista americano, desta- 
cou-se o Dr. Clark pelos seus estudos sôbre 
ecologia animal. Desapareceu prematura­
mente antes de completar 40 anos de idade.

DR. RICHARD R. KUDO

Eminente protozoologista nascido no Ja­
pão, chegou a ser professor em várias Uni­
versidades Americanas. Pesquisador de no­
meada, era autor de excelente tratado sô- 
b~'e Protozoologia, do qual existem 4 edi­
ções. A morte veio surpreendê-lo pouco an­
tes de completar 81 anos de idade.

DR. SANTIAGO RENJIFO SALCEDO

O Dr. Santiago Renjifo Salcedo, sanita­
rista pela Universidade John Hopkins, foi 
professor de Medicina Preventiva no seu 
país de origem — Colômbia, Ministro da 
Saúde, na Colômbia, Consultor da O.M.S.  
em Educação Médica para a África, mem­
bro de diversas sociedades científicas, autor 
de numerosos trabalhos científicos, Chefe 
da Zona V (Brasil) da Organização Pan- 
Americana de Saúde (OPAS/OMS).

Sua morte prematura, em dezembro de 
1966, quando em viagem de férias à Co­
lômbia, veio enlutar o meio sanitarista do 
Brasil, onde gozava, por suas qualidades 
excepcionais de inteligência, cultura e ho­
nestidade, da amizade de todos os que com 
êle tiveram a grata oportunidade de con­
viver .

J . RODRIGUES DA SILVA


